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1 INTRODUÇÃO

Chlorella é uma alga verde unicelular do grupo das clorofíceas, eucariótica, encontrada, tanto em água doce como em ambiente marinho, sendo amplamente utilizada como suplemento alimentar (KRALOVEC et al., 2005).
 
A microalga Chlorella possui certificado GRAS (Generally Recognized As Safe) emitido pelo FDA (Food and Drug Administration), podendo ser utilizada como alimento sem oferecer risco à saúde humana. Tem, também, demonstrado excelentes resultados no combate à hipertensão, na redução dos níveis de colesterol e pelo bom funcionamento do organismo .


Objetivo do presente trabalho foi avaliar a atividade antioxidante de extratos de Chlorella pyrenoidosa  em três diferentes concentrações, frente à captura do radical ABTS·+ (2,2´-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico) .
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 Obtenção da matéria prima

Foi utilizada a biomassa seca da microalga Chlorella pyrenoidosa, adquirida no comercio da cidade de Pelotas-RS, com granulometria das partículas de 125 µm.

Preparo dos extratos 

Para a preparação dos extratos utilizaram-se 2 g da biomassa e 20 mL de metanol. A extração foi realizada em incubadora com agitação orbital a 250rpm, à temperatura ambiente, por 2hs, seguido da centrifugação a 5500G por 15 min, filtração, evaporação e solubilização em água destilada. O extrato foi clarificado com 10 mL de hidróxido de bário 0,1 M e 10 mL de sulfato de zinco 5%, filtrado, e ajustado o volume com água destilada para 100 mL, em balão volumétrico.


Captura do radical ABTS·+ (2,2´-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico)) 

A capacidade de captura do radical catiônico ABTS·+ pelas amostras foi realizada de acordo com Re et al., (1999). Primeiramente, o ABTS foi dissolvido em água deionizada na concentração de 7 mM (p/v), e persulfato de potássio foi adicionado na concentração de 2,45 mM (p/v). O radical ABTS·+ foi gerado pela oxidação do ABTS com o persulfato de potássio. A solução foi deixada por 16h no escuro à temperatura ambiente. Após, a solução foi diluída com etanol, até alcançar uma absorbância de 0,700 ± 0,020 a 734nm. Foram colocadas diferentes concentrações de extratos (desde 9,090;14,286 e 25,000 mg/ml) em tubos de ensaio, e adicionados 3,0 mL de solução diluída de ABTS·+. As medidas de absorbância foram realizadas a 734nm após 6 min de reação. Os valores foram expressos em atividade antioxidante equivalente ao Trolox (TEAC) como μM Trolox.g-1 de microalga, usando uma curva de calibração de Trolox (de 100 a 2000 μM/ml).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Diferentes concentrações de extratos atuando na captura de radical ABTS estão no gráfico 1.
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Gráfico 1: Atividade antioxidante equivalente ao Trolox(µM Trolox.g-1 de mircroalga) de diferentes concentrações de extrato metanólico de Chlorella pyrenoidosa

Os resultados encontrados em relação à capacidade antioxidante, determinadas pelo método ABTS, foram, em média, 72,1; 87,1 e 100,0 (µM Trolox.g-1 de microalga), respectivamente.
Os dados obtidos por Assis, 2012 no seu estudo com extratos fenólicos de Spirulina e Chlorella assemelham-se aos deste trabalho, no entanto, pode-se verificar que com o aumento das concentrações dos extratos obtiveram-se maior captura do radical ABTS·+ (2,2´-azinobis(3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluí-se que a captura dos radicais ABTS, pelos compostos fenólicos da microalga Chlorella pyrenoidosa, está na razão direta dos aumentos de suas concentrações.
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